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C ' t  " Nosso correspondente 

: c. , ?J.. =PARIS — Ninguém rejeita glo- 
balmente o "Plano Baker" que pro-

, põe novos caminhos parvo problema 
l'*,, olardivida externa dos países em de-
L' glenvolvimento, mas com exceção 

dos grandes bancos norte-america-
Ls`.nos, que apoiam suas linhas gerais, 
Cl- gsfiemais parceiros envolvidos dire-
< earbente formulam críticas setoriais 
1,..., ompropõem medidas complementa-
(/' reta para aperfeiçoá-lo. Isso ficou ca-
1,, 1 racterizado, durante toda a semana,  

cota as repercussões da reunião do 
grupo de Cartagena, em Montevidéo, 
de um lado, e com as reações dos 

_bancos franceses, suíços e alemães, 
7,do outro. 

' G  Os países devedores consideram 
proposta do secretário do Tesouro 

mos EUA insuficiente ou inconsisten- 
1e,:tomo a definiu o próprio ministro 

a' Fazenda, Dilson Funaro. Sua cri- 
' 5.ca é acompanhada pela do ministro 

litvo Setúbal, do Exterior, pois, a 
. u ver, o plano não ataca o proble- 
ma essencial do endividamento da 

"'Essas " ' Essas críticas são citadas na Eu-
`topa para situar a posição atual do 
governo brasileiro como "um discur-
%o' de geometria variável". 

Isso porque, em Washington, 
eticamente ao mesmo tempo, os 

egociadores do Brasil mostravam- 
e Muito mais dementes em relação 

• o "Plano Baker". Por exemplo: para 
.:, Ministro do Planejamento, João 

ayad, que se encontrava nos EUA, o 
lálálo do secretário do Tesouro favo-
irece o crescimento, constituindo, sob 

tível. 
As respostas à consulta feita pe-

los bancos comerciais norte-america-
nos a seus parceiros europeus, em 
relação ao "Plano Baker", indicam a 
existência de muitas reservas. A 
principal delas partiu principalmen-
te dos bancos franceses, contrários à 
elaboração de uma lista de 15 países 
que deverão se beneficiar dos crédi-
tos previstos pelo plano e que pode-
rão alcançar a cifra de US$ 47 bi-
lhões, nos próximos três anos. 

Anteriormente, também os ban-
cos britânicos haviam reafirmado 
que não gostariam de discutir o tema 
globalmente, ou seja, com um con-
junto de países, preferindo examinar 
o problema, do endividamento "caso 
por caso". E essa perspectiva de dis-
cutir a divida com um grupo de paí-
ses e não apenas com um devedor 
que não seduz os banqueiros da Eu-
ropa. Um deles chegou a declarar: 
"já foi difícil implantar os comitês de 
negociação com os diversos países 
devedores, razão pela qual não pre-
tendemos negociar, daqui para fren-
te, com uma frente de devedores". 

As reservas são tais que os ban-
queiros alemães só admitem respon-
der à consulta feita pelos bancos nor-
te-americanos no inicio do ano, en-
quanto os bancos suíços admitem 
que poderão deixar de respondê-la. 

Das reivindicações dos países de 
Cartagena, Montevidéu, os europeus 
concordam com a que se refere à ca-
pitalização parcial dos juros, mas es-
se é um ponto de bloqueio para os 
banqueiros norte-americanos, que  

possibilidade. 
Outras reivindicações encon-

tram uma forte oposição dos ban-
queiros europeus e norte-america-
nos. É o caso, por exemplo, do au-
mento entre 15% e 20% dos créditos 
dos organismos internacionais, mas 
sem qualquer tipo de condiciona-
mento. 

Ora, o Plano Baker tem o apoio 
dos credores na tentativa de trans-
formar o Banco Mundial e o próprio 
FMI em verdadeiros gendarmes das 
economias dos países endividados. 
Mas esse é um ponto delicado, pois 
os países endividados da América 
Latina tornam-se a cada dia mais in-
transigentes, rejeitando qualquer ti-
po de monitoramento de suas econo- 

as. mi A situação atual não e apenas 
delicada para os países devedores, 
mas também para o FM1 e Banco 
Mundial, que enfrentam pressões de 
duas frentes diferentes, razão pela 
qual são os principais interessados 
em que o "Plano Baker" produza re-
sultados rapidamente. De um lado, 
esses organismos sofrem pressões de 
países devedores da América Latina, 
alguns já limitando o pagamento do' 
serviço da divida, entre eles o Peru, 
outros ameaçando fazê-lo proxima-
mente, caso do Brasil, que pretende 
também limitar o pagamento dos ju-
ros a uma percentagem de suas recei-
tas de exportação. Por outro lado, os 
grandes bancos privados, principal-
mente os europeus, que pressionam 
esses organismos e multiplicam suas 
reservas em relação ao plano do se -i 
cretário do Tesouro, Jarnes Baker. 


